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Circular nº 238/2013 

Brasília, 19 de novembro de 2013 

 

 

Às Seções Sindicais, Secretarias Regionais e aos Diretores do ANDES-SN 

 

Companheiros, 

 

Encaminhamos o relatório do VII Encontro Intersetorial do 
ANDES-SN realizado em Brasília, nos dias 25, 26 e 27 de outubro do corrente 
ano. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 
sindicais e universitárias. 

 

 

Profª Marinalva Silva Oliveira 

Presidente 
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RELATÓRIO DO VII ENCONTRO INTERSETORIAL DO 
ANDES-SN 

Brasília, 25, 26 e 27 de outubro de 2013 – Hotel St. Peter 
 

25 de outubro 
 
14h – Abertura - Marinalva Silva Oliveira – Presidente do ANDES-SN 

Boa tarde 

Gostaríamos de agradecer aos representantes das seções sindicais presentes que 
atenderam a convocação do Sindicato para participar do VII Encontro Intersetorial.  

O reconhecimento do ANDES-SN como legítimo representante dos docentes é 
inquestionável, mas, simultaneamente nos coloca o desafio de muitas questões para se 
resolver, tanto em âmbito político como organizativo. Esse desafio surgiu em função da 
diversidade de realidades existentes em um país continental, das mudanças no mundo 
do trabalho dos docentes, bem como do perfil dos novos professores.  

Esse Encontro tem como objetivo principal debater os desafios político-organizativos 
do ANDES-SN, a partir das práticas organizativas e políticas das seções sindicais, para 
que seja possível definir algumas orientações gerais, bem como pensar em possíveis 
modificações na estrutura do ANDES-SN. 

A importância de termos 146 (incluindo os diretores do ANDES-SN) representantes 
sindicais legitima o princípio sempre defendido nesse sindicato: O ANDES na sua 
estrutura sempre se respalda pela base. 

Os representantes das seções sindicais, aqui presentes, serão o elo direto entre a 
diretoria e as questões que afligem os docentes.  

Os docentes, participantes do VII Encontro Intersetorial estão numa situação 
privilegiada para discutir e sugerir as mudanças necessárias na estrutura organizativa do 
ANDES. Alguns dos desafios que já confrontamos e buscamos soluções há algum 
tempo são: instituições multicampi, dificuldades de estruturação de seções sindicais 
pequenas e disputas com organizações que dividem o MD.  

Pensar estas questões e aquelas que porventura venham a se tornar mais claras no 
Intersetorial serão importantes para que se defina orientações gerais, bem como pensar 
em mudanças que venham a contribuir com a organização estrutural e política do 
Sindicato.  

As discussões realizadas serão referência para elaborarmos o Caderno de Texto para o 
33º Congresso do ANDES.  

Assim, o Intersetorial terá o papel e o desafio de debater e construir mudanças a serem 
discutidas, apreciadas e deliberadas no 33º Congresso do ANDES. O resultado dos 
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debates que ocorrerão no Intersetorial poderão revelar a realidade e temáticas que o 
ANDES e sua base precisarão enfrentar e a partir daí encaminhar TR para o próximo 
Congresso 

Para que esse processo tenha resultado frutífero, é de fundamental importância que os 
representantes das seções sindicais, aqui presentes, tenham uma participação ativa, 
socializando suas experiências políticas e organizativas, notadamente no que diz 
respeito ao desafio de se ter o sindicato presente e atuante em todos os locais de 
trabalho.  

O ANDES só poderá se fortalecer enquanto Sindicato se compreender melhor a sua 
base e as suas mudanças. Portanto, a expectativa é de momentos de um rico debate que 
venha a contribuir com a compreensão do que está ocorrendo em cada local de trabalho. 
A partir daí, teremos condições de elaborar e encaminhar as mudanças necessárias para 
fortalecer e armar o ANDES-SN para a conjuntura atual e futura.  

 

 
14h às 17h – Mesa sobre concepção organizativa do ANDES-SN 
Márcio Antônio de Oliveira  - Secretário Geral (Anexo 1) 
 
Luiz Henrique Schuch  - 1º Vice-Presidente (Anexo 2) 
 

17h30 às 20h – Trabalho em Grupos sobre concepção Organizativa do ANDES-SN 

Consolidado dos Grupos 

1. Adoção de direção colegiada pelo ANDES-SN; 

2. Tamanho da Diretoria (Nº de Integrantes); 

3. Autonomia em relação aos partidos políticos; 

4. A realidade multicampi e a fragmentação decorrente; funcionamento dos órgãos 
deliberativos (assembleia e outros) 

5. Proporcionalidade na composição da Diretoria 

5.1 - Proporcionalidade em relação às forças políticas existentes; 
5.2 - Proporcionalidade entre os tipos de instituições do Andes (Federais, Estaduais, 
Municipais, IF, CAP, etc). 
5. 3 - Proporcionalidade considerando a discussão em Tese e as experiências práticas já 
conhecidas. 
6. Filiação sindical e os rumos do sindicato na perspectiva da resistência à reforma que 
o Estado vem experimentando. 
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7. Abrir o debate sobre as mudanças de estrutura do ANDES-SN: relativo à 
solidariedade, finanças, proporcionalidade, periodicidade de congressos, etc.  

8. Debater mais as mudanças na universidade. 

8.1 - Realizar uma pesquisa nacional para conhecer os docentes das IES, definir seu 
perfil, conhecer suas expectativas. 

9. O trabalho das regionais precisa estar mais próximo/articulado das seções sindicais 

10. GT se formem por temas específicos não formais da estrutura da diretoria, finanças, 
mobilizações. 

11. Levantamento e retorno da pauta local. 

12. Reflexão sobre as desfiliações  

13. Filiação do ANDES na CUT 

14. Continuidade da formação política sindical 
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26 de outubro 

9h às 12h – Mesa sobre atuação do ANDES-SN no âmbito da luta educacional e na 
organização dos trabalhadores 

Exposição de Paulo Rizzo 

Paulo Rizzo recuperou aspectos históricos da atuação do ANDES-SN nas lutas 
educacionais do país e na relação com os processos organizativos dos trabalhadores. 
Abordou a atuação do ANDES-SN no âmbito da luta educacional e na organização dos 
trabalhadores, passando pelo processo da Constituinte de 88, a construção do Plano 
Nacional de Educação da Sociedade Brasileira, a inflexão do movimento sindical nos 
anos 90 e o acirramento da luta de classe sob os ataques aos diretos dos trabalhadores 
por parte dos governos, até o momento atual com Lula e Dilma. 

Destacou que, na Constituinte surgiram aspectos contraditórios, sejam nacionalistas ou 
com caráter de entrega da nação, pois já estavam em curso as pressões neoliberais no 
país. O processo de revisão da constituição, durante os primeiros anos do governo FHC, 
possibilitou o avanço das privatizações e de entrada do capital estrangeiro no país. 

Destacou, também, que o ano de 1995 marcou um momento importante de inflexão na 
luta dos trabalhadores, de aumento de pressões contra a classe trabalhadora, a partir da 
forte repressão da greve dos petroleiros, em maio daquele ano. A consequência no 
campo das organizações dos trabalhadores foi o início de substituição das agendas de 
luta pelo pragmatismo, com rebaixamento das pautas reivindicatórias. Foi, neste 
momento que surgiu o que foi chamado de sindicalismo de resultados, cuja expressão 
maior foi a criação da “Força Sindical”. 

Ponderou que as agendas e as pautas dos movimentos sindicais combativos tiveram que 
assumir certo caráter defensivo frente às ofensivas constantes e a crescente 
criminalização das organizações. Diante disso, temos que construir também a unidade 
das entidades de classes com afinidade na luta, pois, os problemas que afetam os 
docentes hoje, estão postos para todos os trabalhadores. A luta contra o produtivismo 
não é uma agenda exclusiva da universidade, essa é uma invenção do capital para a 
lógica do trabalho atual. 
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Reforçou ainda a necessidade de ampliação da unidade entre as entidades do setor da 
educação, tanto local quanto nacionalmente, para a construção do Encontro Nacional de 
Educação, em 2014. Esse evento deve fazer um contraponto à Conferência Nacional de 
Educação Tutelada pelo governo, onde falsos consensos são criados para legitimar as 
políticas oficiais. Nós temos uma pauta em comum, com outras entidades que passa pela 
luta contra a avaliação meritocrática, contra a precarização do trabalho, a defesa e a 
democratização da educação pública desde a creche à pós-graduação, propondo aos 
participantes debaterem a importância do Encontro e dos processos de articulação para 
que ele se realize. 

 

14h30 às 17h30 – Trabalho de Grupo - Atuação do ANDES-SN no âmbito da luta 
educacional e na organização dos trabalhadores  

Consolidado dos Grupos e aprovado na Plenária 

1. Recomendar às seções sindicais que reforcem o trabalho de construção da CSP 
Conlutas nos estados onde ela ainda não está organizada. 
2. Construir com a CSP-Conlutas um jornal ou boletim, de abrangência nacional, que 
trate especificamente de dados e informações, das diferentes ações do governo, que 
privilegiam iniciativas privadas, que retiram dinheiro das políticas públicas, assim como 
impõe ações repressivas e antidemocráticas do Estado e dos governos estaduais. 
3. Indicar às seções sindicais a avaliação da possibilidade de intensificar processos 
formativos (cursos, seminários, debates) quando possível em articulação com estudantes 
e técnicos-administrativos, bem como, com as demais categorias da classe trabalhadora, 
sobretudo, aquelas organizadas na CSP-Conlutas. 
4. Construção da unidade com os trabalhadores e os profissionais da educação e no 
âmbito do sindicato, das seções sindicais, do ANDES-SN e da CSP Conlutas. 
5. Realizar um seminário nacional em 2014 sobre megaeventos e seus impactos. 
6. Que o InformANDES inaugure uma seção intitulada “o que poderia ser feito na 
educação com dinheiro gasto nos megaeventos”. 
7. O ANDES-SN deve atuar no Espaço de Unidade de Ação na perspectiva de construir 
uma greve do Serviço Público Federal em 2014. A construção da unidade do conjunto 
dos SPFs passa necessariamente pela construção de uma pauta unificada nos pilares dos 
ataques que os servidores estão sofrendo. 
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8. Reafirmar a pluralidade de ideias e as diferentes concepções políticas e sindicais e a 
unidade para a luta. 
9. Chamar os companheiros do SINASEFE e FASUBRA que vivenciam a 
proporcionalidade para compartilhar experiências. 
10. Articular estratégias de enfrentamento onde houver grupos de oposição ao Andes. 
11. Defesa da autonomia, democracia pela base e independência do sindicato frente a 
partidos políticos, direções da Universidade e governo. 
12. Construção de encontros regionais que reafirmem nosso projeto de educação como 
preparação ao encontro nacional de educação. 
13. Que a diretoria tenha um programa de acompanhamento e orientação para as novas 
seções sindicais. 
14. Realizar levantamento nacional sobre percentual de aposentados e de sindicalizados. 
15. Conhecimento da taxa de filiação das seções sindicais em relação ao número de 
docentes. 
16. Intensificar o trabalho de formação política com os novos docentes. 
17. Que as seções sindicais desenvolvam uma política de comunicação para atrair novos 
docentes (campanha de filiação). 
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Dia 27 de outubro – Domingo 
 
9h às 12h – Plenária de Organização do ANDES-SN 

Mesa: Cintia Xavier, Elisabeth Carla e Josevaldo Cunha 

Consolidado dos Grupos e encaminhamentos da Plenária 
 

1. Adoção de Direção Colegiada pelo Andes; 
2. Tamanho da Diretoria Nacional (Nº de Integrantes); 
3. Autonomia em relação aos partidos políticos; 
4. A realidade multicampi e a fragmentação decorrente; funcionamento de assembleia 
5. Proporcionalidade na composição da Diretoria 
5.1 Proporcionalidade em relação às forças políticas existentes; 
5.2 Proporcionalidade entre os tipos de instituições do Andes (Federais, Estaduais, 
Municipais, IF, CAP, etc). 
5.3 Proporcionalidade considerando a discussão em Tese e as experiências práticas já 
conhecidas. 
6. Filiação sindical e os rumos do sindicato na perspectiva da resistência à reforma que 
o Estado vem experimentando. 
7. Abrir o debate sobre as mudanças de estrutura do Andes: relativo a solidariedade, 

finanças, proporcionalidade, periodicidade de congressos, etc.  

8. Debater mais as mudanças na universidade. 

9. Realizar uma pesquisa nacional para conhecer os docentes das IES, definir seu perfil, 

conhecer suas expectativas. 

10. Trabalho das regionais precisa estar mais próximo das seções sindicais 

11. GTs se formem por temas específicos não formais da estrutura da diretoria, finanças, 

mobilizações. 

12. Levantamento e retorno da pauta local. 

13. Reflexão sobre as desfiliações  

14. Filiação do ANDES na CUT 

15. Continuidade da formação política sindical 

Encaminhamentos: 
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1. Aprofundamento da discussão no Sindicato Nacional, de forma articulada com as 

Seções Sindicais, sobre a temática da multicampia, realidade nas Instituições de Ensino 

Superior do País (IES), especialmente nas IFES e IEES.  

2. Recomenda a prorrogação do prazo dado para as Seções Sindicais 

informarem/responderem à Secretaria do Andes-SN sobre às questões demandadas pela 

Circular nº 184/2013. 

3. Ampliar o debate sobre as pautas locais nas Seções Sindicais, com ênfase para 

precarização das condições de trabalho, garantindo-se as especificidades das IES. 

 
 
14h30 às 17h – Plenária Relações Sindicais 

Mesa: Ana Maria R. Estevão, José Valter e Marcos Antônio Pedroso 

 

Encaminhamentos da Plenária: 

1. Ponto da manhã que foi remetido para a tarde: Filiação do Andes à CUT – vencido 
por decisão do último Congresso. 

2. Realizar Seminários regionais sobre carreira, condições de trabalho, condições 
salariais, FUNPRESP, EBSERH em janeiro de 2014. 

3. Dia de luta unificada em contraposição aos megaeventos esportivos. 
4. Fazer um estudo sobre as consequências do “acordo Governo e Proifes” nos salários 
da categoria à luz dos índices econômicos atuais e projeção para o futuro. 
5. Esclarecer à categoria sobre os problemas da carreira resultantes do referido acordo. 

6. Como o Andes-SN vai repensar a organização dos professores que estão na base. 

7. Intervir em todos os espaços propícios, em especial, por intermédio da CSP-Conlutas, 
para fortalecer o ano de 2014 como ano de luta pela educação, para potencialmente 
desembocar em greves unificadas. 

8. Greve geral em todos os setores da educação. Fazer a discussão da greve em todos os 
setores do sindicato - estaduais, federais e particulares. 
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9. Centralidade nas ações de Mobilização num ano em que há tantos megaeventos 
esportivos. 

10. Retomada da greve pois a de 2012 foi suspensa. 

11. Toda vez que houver uma agenda de reunião com o SESU ou Ministérios que as 
seções sindicais sejam informadas para se mobilizar. 

12. Trabalhar a categoria docente como um todo nas bases onde houver Proifes. 
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MOÇÕES 

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE  

Os docentes reunidos no VII Encontro Intersetorial do ANDES – SN dos 
Docentes das Instituições de Ensino Superior, nos dias 25, 26 e 27 de outubro de 2013, 
em Brasília-DF, manifestam-se solidariamente à demanda dos professores das 
universidades estaduais do Paraná relativamente ao cumprimento, por parte do Governo 
do Estado, do que determina a Lei Estadual 17.280/2012, isto é, o pagamento das 
parcelas de 7,14% de reajuste salarial, nos meses de outubro, até 2015. 

É inaceitável qualquer adiamento de tais parcelas, uma vez que se trata de 
acordo firmado pelo governo com os sindicatos e estabelecido em Lei. 

Esperamos que o Governo do Paraná cumpra, em tempo, sua responsabilidade 
legal e que evite, com isso, transtornos para a vida dos docentes e para as universidades. 

Brasília-DF, 27 de outubro de 2013 

 
Destinatário: Secretário de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Estado do 
Paraná, João Carlos Gomes 
Cópias: Adunicentro; Adunioeste; Sesduem; Sindiprol/Aduel; Sinduepg; Sindunespar  
 

 

MOÇÃO DE REPÚDIO 

Os docentes presentes no VII Encontro Intersetorial do ANDES-SN, nos dias 25, 
26 e 27 de outubro de 2013, em Brasília-DF, repudiam e condenam veementemente a 
brutal repressão sobre os professores da rede estadual do Pará, em greve há mais de 
trinta dias. A tropa de choque da Polícia Militar usou bombas de gás e spray de pimenta 
contra professores que tentavam levar alimentos e água aos companheiros que 
ocupavam o prédio da Secretaria de Educação e que estavam privados de água, luz e de 
alimentos. Este fato ocorreu no dia 24/10/13 e causou uma grande indignação da parte 
da população e de setores da imprensa local que também foram atingidos. 

Exigimos que o Governador Simão Jatene atenda imediatamente a pauta de 
reivindicações dos professores grevistas e, também, uma rigorosa apuração dos fatos e a 
punição dos responsáveis por mais esse ato de brutalidade contra aqueles que lutam por 
seus direitos. 

Brasília-DF, 27 de outubro de 2013. 
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Autores da Moção:  Wanderley Padilha – (SINDUFPA-MAR) 
 Ivan Neves (ADUFPA)  
 Elias Sacramento (ADUFPA) 

Destino: Governo do Pará, Assembleia Legislativa do Pará, Centrais, OAB-PA, OAB 
Nacional, CNBB, Senado Federal, Câmara dos Deputados, Organização Internacional 
de Trabalhadores em Educação.  

MOÇÃO DE APOIO À LUTA DOS PETROLEIROS  

Os docentes presentes no VII Encontro Intersetorial do ANDES-SN, nos dias 25, 
26 e 27 de outubro de 2013, em Brasília-DF, manifestam seu incondicional apoio e 
solidariedade aos petroleiros na luta contra a privatização do campo de Libra, na certeza 
de que uma vitória dos companheiros significará um passo adiante nesse enfrentamento 
que, além das demandas da sua campanha salarial, mantém erguida a bandeira contra os 
leilões do petróleo e contra o entreguismo do governo Dilma e de sua política 
econômica, que privilegia os banqueiros e as grandes corporações nacionais e 
internacionais. 

• Pelo atendimento imediato das reivindicações dos petroleiros!  
• Revogação do leilão do campo de Libra já! 

 

Brasília, 27 de outubro de 2013. 

Endereços para envio: 
• FNP - Federação Nacional dos Petroleiros: imprensafnp@gmail.com  
• SINDIPETRO AL/SE: sindipetroal@uol.com.br 
• SINDIPETRO-LP: secretaria@sindipetrosantos.com.br 
• SINDIPETRO-SJC: sindipetrosjc@sindipetrosjc.org.br 
• SINDIPETRO-PA/AM/MA/AP: sindipetroam@vivax.com.br 
• SINDIPETRO RIO DE JANEIRO: sindipetro-rj@sindipetro.org.br 
• FUP - Federação Única dos Petroleiros/CUT: fup@fup.org.br 
• Maria das Graças Silva Foster: presidencia@petrobras.com.br 
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PARTICIPANTES DO VII ENCONTRO INTERSETORIAL 

 
N° NOME 

 
ENTIDADE 

 
1 Aderaldo Alexandrino de Freitas ADUFERPE 
2 Adriana Dalagassa APUFPR 
3 Airton Paula Souza ADUFS 
4 Alexandre Aguiar dos Santos ADUFG 
5 Alexandre G. Carvalho ADUSB 
6 Alexis Leite ADUFPI 
7 Almir Serra Martins Menezes Filho ANDES-SN  
8 Amauri Fragoso ADUFCG 
9 Amecy Gonçalves Bentes de Souza ANDES-SN 
10 Ana Lúcia Gomes ADUA 
11 Ana Maria Ramos Estevão ANDES-SN 
12 Andrés Vercik ADUSP 
13 Ângela Carvalho de Siqueira ADUFF 
14 Antônio Eduardo Alves de Oliveira APUR 
15 Antônio Lisboa L. Souza ADUFCG 
16 Astrid Baecker Avila APUFPR 
17 Benedito de G. Magalhães SINDCEFET-MG 
18 Benedito Gomes dos Santos Filho ANDES-SN 
19 Brancilene Santos de Araújo ADUFS 
20 Carlos Vitório de Oliveira ADUSC 
21 Catharina Marinho Meirelles ADUFF 
22 Celeste Pereira ADUFPEL 
23 Cenira Andrade Oliveira ADUFES 
24 Cintia Xavier ANDES-SN 
25 Claudia Durans APRUMA 
26 Cláudia March ADUFF 
27 Cláudio Antônio Tonegutti APUFPR 
28 Claus Akira H.  ANDES-SN  
29 Cristiano Lima Ferraz ADUSB 
30 Daniel Luiz Nedel  ANDES-SN 
31 Daniel Oliveira Franco ANDES-SN 
32 Daniela Stevanin Hoffmann ADUFPEL 
33 David Pinheiro Junior ADUFOP 
34 Dora Henrique da Costa ADUFF 
35 Douglas Moraes Bezerra ADUFPI 
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36 Dulce Aparecida Marins ADUFVJM 
37 Eblin Farage  ADUFF 
38 Edna Alves dos Santos Valotta ADUEZO 
39 Edson do Espírito Santo Filho  ADUFS-BA 
40 Edson Teixeira da Silva Junior ADUFF 
41 Egil de Brito Sá ADUFPI 
42 Egmar Oliveira Souza Junior SINDCEFET-PI 
43 Elias Diniz Sacramento ADUFPA 
44 Elisabeth Orletti ADUNIRIO 
45 Elisabetta Santoro ADUSP 
46 Elisangela Alves da Silva Scaff ADUFDOURADOS 
47 Elizabeth Carla Vasconcelos Barbosa ANDES-SN 
48 Elson Moura Dias Junior ADUFS-BA 
49 Elyson Adam Nunes Carvalho ADUFS 
50 Elza Dely Veloso Macedo ADUFF 
51 Érika Pinto de Azevedo SINDUFAP 
52 Eron Pimentel ADUFEPE 
53 Fabiano Cavalcante de Oliveira SINDIFAP 
54 Fausto de Camargo Junior ANDES-SN 
55 Fernando Cesar Paulino Pereira ADCAC 
56 Flávio Telles Melo SINDIUVA 
57 Francisco Correia de Oliveira ADUNIFOR 
58 Gean Claudio de Souza Santana ANDES-SN  
59 Gelta Teresinha ADUFF 
60 Geraldo Carvalho ADUFPI 
61 Gilberto Alessandre Soares Goulart ADUFMAT 
62 Gracinete Souza ADUFS-BA 
63 Helga Maria Martins de Paula ADCAJ 
64 Hélio Cabral Lima ADUFERPE 
65 Hélvio Alexandre Mariano ADUNICENTRO 
66 Henrique Andrade F. de Mendonça ANDES-SN 
67 Hildete Bahia da Luz ADUFPEL 
68 Humberto Calloni  APROFURG 
69 Ivan Carlos Ferreira Neves ADUFPA 
70 Jacob Silva Souto ADUFCG-PATOS 
71 Jailton de Jesus Costa ADUFS 
72 Jaldes N. de Menezes ADUFPB 
73 Joacir T. N. Medeiros Seção Sindical do ANDES-

SN na UFRGS 
74 Joacir Teixeira de Melo APESJF 
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75 João Antônio Corrêa Filho ADFUNREI 
76 João D’Anuzio Menezes de Azevedo Filho SINDUEA 
77 João Francisco Ricardo  K. Negrão ANDES-SN  
78 Jorge Henrique Santana Saldanha UFBA 
79 José  da Paz O. Alvarenga ADUFPB 
80 José Bezerra de Araújo ADUFCG 
81 José Fernando Souto Junior SINDUNIVASF 
82 José Irelanio Ataíde ADUFCG 
83 José Nunes da Silva ADUFERPE 
84 José Queiroz Carneiro ANDES-SN 
85 José Tarcisio ADUFLA  
86 José Torres Filho ADUFERSA 
87 José Valter Alves da Silva  ANDES-SN 
88 Josevaldo Pessoa da Cunha ANDES-SN 
89 Júlio Ricardo dos Santos SEDUFSM 
90 Levy Paes Barreto ADUFERPE 
91 Lighia Brigitta Horodynski Matsushigue ADUSP 
92 Lina Maria Santana Fernandes ADCESP 
93 Luciano M. Lima ADUFCG 
94 Luciano Rodrigues de Souza Coutinho ADUFRJ 
95 Luiz Henrique Schuch ANDES-SN  
96 Márcia C. Fontes Almeida ASPUV 
97 Márcio Antônio de Oliveira ANDES-SN 
98 Marcos Antônio da Silva Pedroso ANDES-SN 
99 Maria Luzinete ADUFMAT 
100 Maria Rita Rocha do Carmo ADFUNREI 
101 Maria Suely Soares ANDES-SN 
102 Marina Eugênio de Almeida Neto ADUFPB 
103 Marinalva Silva Oliveira ANDES-SN 
104 Mary Silva Miguel Falcão SINDUNESPAR 
105 Mauri de Carvalho  ADUFES 
106 Mauricio Alves da Silva ANDES-SN 
107 Mauro Titton Seção Sindical do ANDES-

SN na UFSC 
108 Milena Martinez APUFPR 
109 Naira Souza Moura ADUNEB 
110 Neila Nunes de Souza SESDUFT 
111 Osmar Gomes de Alencar Júnior ADUFPI 
112 Otino José de Araújo Freitas ADUNIR 
113 Patrícia Soares de Andrade SINDCEFET-PI 
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114 Paulo C. P. de Andrade ADUFU 
115 Paulo Cesar Centoducatte ADUNICAMP 
116 Paulo Cresciulo ADUFF 
117 Paulo Marcos Borges Rizzo ANDES-SN  
118 Raimundo Lopes de Mello ADUFAC 
119 Raimundo Sérgio de Farias Junior SINDUEPA 
120 Raimundo Wanderley Correa Padilha SINDUFPA-MAR 
121 Raphael G. Furtado ADUFES 
122 Regina Pugliese ADUFRJ 
123 Robério Marcelo Rodrigues Ribeiro ANDES-SN 
124 Roberto Cezar Lobo da Costa ADUFRA 
125 Rondon Martim Souza de Castro ANDES-SN  
126 Roseli Rocha ADUEMS 
127 Rubens Luiz Rodrigues ANDES-SN 
128 Salatiel Menezes  ADUFRJ 
129 Sandra Maria Franco  SESDUF-RR 
130 Sérgio Luiz Carmelo Barroso ADUSB 
131 Sinoélia Silva Romão ADUNEB 
132 Sofia Dionizio Santos ADUC 
133 Suzana Maria Zatti Lima SINDCEFET-MG 
134 Tadeu Bello ADUNEB 
135 Tiaraju de Freitas APROFURG 
136 Valdeci Luiz Fontoura dos Santos ADLESTE 
137 Vamberto Miranda ADUNEB 
138 Vicente Neves da Silva Ribeiro SINDUF FS 
139 Vilson Aparecido da Mata  APUFPR 
140 Vinicius Correia Santos ADUSB 
141 Viviane Narvaes ADUNIRIO 
142 Walcyr de Oliveira Barros ANDES-SN  
143 Waldir Lins de Castro ADUFF 
144 Wilson Brum Trindade Junior ADUEMS 
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PROGRAMAÇÃO DO VII ENCONTRO INTERSETORIAL DO ANDES- SN 

Brasília, 25, 26 e 27 de outubro de 2013 

Local: Hotel St. Peter 

Programação: 

25/10 

14h - Abertura 

14h30 às 17h - Mesa sobre concepção organizativa do ANDES-SN 

17h às 17h30 - Intervalo 

17h30 às 20h - Trabalho em grupos 

 

26/10 

9h às 12h - Mesa sobre atuação do ANDES-SN no âmbito da luta educacional e na 
organização dos trabalhadores. 

14h às 17h30 - Trabalho em grupos 

 

27/10 

9h às 12h - Plenária. Organização do ANDES-SN 

14h às 17h - Plenária. Relações sindicais 

17h às 17h30 - Encerramento 


